
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                          AGOSTO/ 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A imaginação não se torna grande, até 

que os seres humanos, se tiverem a coragem e a força, a usem para criar” 

 

 

Maria Montessori  
 
 
 
 
 



 
 

 
 

1-IDENTIFICAÇÃO: 

 1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

 1.2-Rua: Marcelena Catine Cândido, 435 - Chácara Alvorada Mogi - Guaçu 

   1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel.: (19) 99991-8438 

 1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

2-REPRESENTANTE LEGAL: 

Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

Profissão: Dentista 

Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

RG: 19.747.797     CPF: 163.473.648-67 

Função: Presidente 

Mandato: fevereiro/2024 á fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICOS RESPONSÁVEL: 

Renata Valéria Adorno Barbosa             

Psicóloga                                                

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Adultos de 18 a 59 anos. 

 4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
 Segunda-feira das 08h às 12h. 
           Terça-feira, Quarta-feira e Sexta-feira das 8h às 17h  
           Quinta-feira das 13h às 14h e 14h às 15h 

         (Houve remanejamento dos horários a pedido das próprias usuárias, informando           
facilidade com acesso (transporte) no período da tarde) 

 
4.2-Local de Realização do Serviço 

 Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM-Chácaras Alvorada 
 Rua Marcelena Catine Candido, 435 - Chácaras Alvorada - Mogi Guaçu - SP 

 



 
 

 
 

     4.3-Abrangência Territorial 
 Bairro Rural Chácaras Alvorada e sítios do entorno.  
 
    4.4-Público Alvo 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos para pessoas entre 18 e 59 
anos de idade que residem no território, seja no bairro ou nos sítios do entorno. 
 

4.5-Objetivos 

Proporcionar condições de convivência social para mulheres entre 18 e 59 anos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa maneira, 
sua proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 
pessoal e social oportunizando lhes, o protagonismo, a cidadania, a 
sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

Objetivos Específicos 

 Propiciar vivências que valorizem as experiências individuais e que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da cidadania.   

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, em como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 
habilidades, talentos e formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as competências 
para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

 Oferecer oficinas, capazes de desenvolver possibilidades de potencialidade auto 
sustentabilidade, rumo a uma incubadora de cooperativa de mulheres voltadas a 
compotas e conservas utilizando-se de produtos rurais da região. 
 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 
40 usuários. 
 
5-Metas Alcançadas: 
Quantitativo em processo – 29 matrículas; 
Qualitativas em desenvolvimento; 
 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

6-Atividades Realizadas:  
Atividades realizadas pela Dupla Psicossocial   

 

As práticas desenvolvidas pela dupla psicossocial no mês de referência foram 

norteadas pelo Eixo SUAS “Eu Comigo e Eu com o outro” centralizando suas ações nos 

indivíduos e suas relações, com o objetivo de resgatar vínculos e potencializar suas 

particularidades, além de reinserção social e prática contínua pela cidadania, autonomia 

e protagonismo social. Estruturada pelo eixo “Eu com minha cidade” a primeira proposta 

de ação do mês, foi realizada através de roda de conversa, utilizando como recurso 

materiais de divulgação de curso de qualificação profissional ( uma parceria SENAC/ Lar 

de Maria), com o objetivo de fomentar apropriação e direito a acesso a educação de 

nossas atendidas e seus entes, foi realizado levantamento de público para diversos cursos 

( Assistente Administrativo, Recepcionista, Promotor de vendas, Auxiliar Administrativo, 

Recepcionista, Almoxarife e Pactwork), devido isolamento territorial, e outras 

vulnerabilidades, as usuárias em diversas rodas de conversa expuseram dificuldade à 

acesso à educação, por essa razão foi realizado ampla divulgação nos encontros do 

SCFV, e comunidade, de modo que ruiníssimos número justificável a iniciativa, 

infelizmente não atingimos o público mínimo necessário. 

No segundo encontro de agosto, foram realizadas ações relativas ao Agosto lilás: 

Mês de concientização e combate à violência contra a mulher, a proposta deu-se a 

partir de apresentação de mídia e em seguida roda dialógica sobre materiais 

apresentados, relacionado informação e experiências. 

Materiais utilizados: Mídia : https://www.youtube.com/watch?v=_uwFcAgsJIs 

https://youtu.be/83Jb4HaOz3E?feature=shared 

https://youtu.be/ZX4kiE8G14M?feature=shared 

 

A violência contra a mulher é todo ato lesivo que resulte em um dano, seja ele físico, 

psicológico, sexual ou patrimonial, e que tenha por motivação gênero. O relacionamento 

abusivo é todo relacionamento em que acontece algum tipo de violência, seja ela verbal, 

emocional, psicológica, física ou financeira, onde há medo, insegurança e/ou culpa 

constante. 

https://www.youtube.com/watch?v=_uwFcAgsJIs
https://youtu.be/83Jb4HaOz3E?feature=shared
https://youtu.be/ZX4kiE8G14M?feature=shared


 
 

 
 

A mídia exposta apresentou informação às participantes, para que possam 

identificar as diversas formas de violência e quais canais de denúncia. Após exibição foi 

discutido sobre os diferentes tipos de agressão contra mulheres, apresentando medidas 

de prevenção e combate à violência, além de dar mais visibilidade e ampliar o debate. A 

roda dialógica possibiitou expandir a ótica acerca de aspectos éticos, sociais, econômicos 

e regionais relacionando os panoramas indicados, ao nivel de vulnerabilidade em que a 

mulher se encontra. As integrantes foram acolhidas, desconstrui-se a mentalidade de não 

“ meter-se em relacionamentos alheios” e orientadas a denunciar.Informação, incentivo a 

cultura e eduação são alguns dos caminhos caminhos, a ação executada evidenciou que 

as integrantes desconheciam alguns tipos de violência contra a mulher, por exemplo a 

violência patrimonial e moral em combate a desinformação, durante roda de conversa foi 

dado ênfase a concientização.Sensibilizadas e informadas as participantes, reconhecem 

e identificam  situações de violência e os canais disponíveis para denúncias, promovendo 

uma rede de apoio e proteção para as vítimas. 

 

Durante a terceira semana do mês, pautada no eixo suas “ eu comigo” a proposta 

de experiência foi fortalecer a compreensão da realidade, estimular a reflexão a respeito 

de fatos da vida. Contribuir para a expressão, interação e sociabilidade. Consolidar as 

relações, promover integração, troca de experiências e valorização de vivências. A fim de 

prevenir situações de risco, utilizando-se da leitura e discussão de 3 poemas, as 

integrantes refletiram sobre a passagem do tempo, os objetivos, detalhes, e mudanças de 

suas vidas. 

 
 

Das Utopias- Mario Quintana 
 

Se as coisas são inatingíveis... ora! 
não é motivo para não querê-las. 
Que tristes os caminhos, se não fora 
a mágica presença das estrelas! 

 
 
 
 
 



 
 

 
 

O Relógio -  Mario Quintana 
 

O mais feroz dos animais domésticos 
é o relógio de parede: 
conheço um que já devorou 
três gerações da minha família 

 

Canção Do Dia de Sempre – Mario Quintana 
 

Tão bom viver dia a dia... 
A vida assim, jamais cansa... 
Viver tão só de momentos 
Como estas nuvens no céu... 
 
E só ganhar, toda a vida, 
Inexperiência... esperança... 
 
E a rosa louca dos ventos 
Presa à copa do chapéu. 
 
Nunca dês um nome a um rio: 
Sempre é outro rio a passar. 
 
Nada jamais continua, 
Tudo vai recomeçar! 
 
E sem nenhuma lembrança 
Das outras vezes perdidas, 
Atiro a rosa do sonho 
Nas tuas mãos distraídas... 

 
  

O recurso utilizado viabiliza a escuta e amplia o repertório artístico e cultural das 

participantes, propicia um ambiente de trocas de impressões e vivências. Iniciamos o 

encontro com as participantes realizando a leitura das poesias, logo foi perguntado se já 

as conheciam e pedido que expressassem o que sentiram e compreenderam a respeito 

de cada um. De modo tímido relataram não conhecer o autor ou sua obra, mas que 

sentiram identificação em muito trechos, pois representa suas vidas. Ao solicitar que 

explorassem cada frase e seu sentido, as usuárias, foram espontaneamente relacionando 

que a proposta oferecida, tratava-se de auto reflexão sobre a passagem do tempo, 

escolhas e condutas. Relembraram momentos marcantes de suas infâncias à vida adulta, 



 
 

 
 

citaram circunstâncias de extrema dificuldade e outros mais feliz, até esse ponto do 

exercício reflexivo as integrantes verbalizaram, se emocionaram, porém não 

desenvolveram além do retrospecto. 

Após momento de sensibilização, foi feito o seguinte apontamento e questionamento:                

“As obras poéticas  movem um lugar diferente em cada um de nós, tocam o que cada um 

de nós permite e suporte que toque ,hoje, cada uma das Marias  do Alvorada falaram de 

tempo, de sua passagem, de sua saudade, de suas marcas. Mas o tempo é percepção 

ele é agora e também é a frente”  

Seguidamente ao apontamento, as usuárias afirmaram não terem entendido a 

observação, pontuo que cada uma das Marias do Alvorada, relacionou os poemas as suas 

vivências, escolhas, vicissitudes, relações intergeracionais, o que é esperado, contudo o 

objetivo da roda de leitura foi exatamente provocar um aspecto que tem se mostrado um 

atributo partilhado, a ausência de propósito de vida, as mulheres, tem marcas profundas 

de negligência e abusos. Hoje se satisfazem e se realizam com a ausência das diversas 

violências sofridas, de modo que não possuem ou sustentam projetos ou rotinas que 

promovam continuamente resgate de suas identidades, re - construção de suas histórias, 

a cada ação ofertada, torna-se nítido a legitima dificuldade que o grupo manifesta em 

atravessar essa fronteira, tornando o fenômeno identificado objeto de ações 

sistematicamente planejadas pela equipe, tendo como meta a superação das 

vulnerabilidades expostas.  

Encerramos o mês de agosto, com o objetivo de promover trocas de experiências, 

fortalecimento de vínculos e respeito mútuo aos diferentes ciclos da vida através da 

dinâmica “Quem eu sou”. As usuárias realizaram apresentação de suas histórias de vida, 

foram disponibilizados materiais (cartolina, sulfite, guache, lápis, caneta, giz caso 

optassem pela expressão artística, todas preferiram verbalizar suas histórias. A dinâmica 

consistiu em cada participante, contar de forma criativa quem é. As integrantes com muito 

humor descreveram incialmente características de sua personalidade: “Eu sou 

estressada” “Eu sou agitada” “Eu sou agradecida” “Eu sou cansada” aos poucos o 

ambiente que era só descontração, foi tomado outro contorno e frases como: “Eu sou 

aquela que vive na cozinha” “Eu sou aquela que vive no médico” “Eu sou a que tem que 

ir arrumar a louça”, seguiram -se os relatos. 



 
 

 
 

 Finalizemos a dinâmica com roda dialógica, atividade assegurou a valorização das 

participantes, resgatando cultura e vivências, promovemos reflexão concernestes as 

contínuas transformações que cada usuária vivencia, destacando que o “Quem eu sou” é 

suscetível a mudanças, destacando que o SCFV é espaço que oportuniza reflexões 

acerca de da realidade social. 

 

Atividades realizadas pela Articuladora Social  

 

Durante o primeiro e segundo encontro do mês, foi realizado a elaboração da 

receita – Brownie , bem como observar a FTP (Ficha técnica de preparação), diante da 

entrega de apostila a receita foi explicada e dividida para que as usuárias participem das 

etapas de preparação. O encontro iniciou-se com a distribuição da apostila e separação 

do material a ser utilizado. As usuárias participaram das etapas (chocolate no banho-

maria, mistura de ovos e mistura seca) e colocaram a massa para assar. Como 

complemento, prepararam brigadeiro. Com as etapas concluídas fizeram a montagem, 

embalagem e etiqueta dos produtos. As usuárias participaram com entusiasmo e puderam 

degustar e entender o cálculo de custo e venda do produto.  

Nos dois encontros todas as participantes se envolveram ativamente no processo, desde 

a criação da receita até a produção e venda/compra dos brownies. A atividade em equipe 

não só fortaleceu o senso de coletivo entre as participantes, mas também gerou resultados 

financeiros positivos de fortalecimento do nosso caixa, mostrando a possibilidade de 

complementação de renda de cada uma delas. Contamos com apenas duas usuárias do 

SCFV, ainda assim, a experiência foi enriquecedora, mostrando que, com colaboração e 

criatividade, é possível transformar habilidades culinárias em uma fonte de renda 

sustentável. 

 Na terceira semana do mês de referência, foi realizada roda de conversa alusiva 

ao agosto Lilás, mês dedicado à conscientização e combate à violência contra a mulher, 

propiciamos um espaço de escuta ativa e compartilhamento de experiências, fortalecendo 

a rede de apoio entre as participantes. A partir deste, incentivamos a busca e orientação 

e denúncias aos órgãos competentes, discutimos sobre os diferentes tipos de violência 

contra a mulher (física, psicológica, patrimonial, sexual e moral) e a importância do 



 
 

 
 

reconhecimento e enfrentamento dessas violências.  

Encerramos o mês com a elaboração de cappuccino caseiro, com foco em técnicas 

de preparo e formas criativas de apresentação, produzir item com possibilidade de 

complementação de renda e suas variáveis formas de apresentação. A atividade começou 

com a demonstração detalhada do processo de preparação do cappuccino caseiro como 

a organização e mistura dos ingredientes. A ênfase deu-se também na apresentação do 

cappuccino. Foram discutidas e demonstradas diferentes formas de apresentar o 

cappuccino para venda, uso próprio e como presente. A atividade incluiu sugestões sobre 

embalagens e apresentação que valorizam o produto e o tornam visualmente atraente. A 

atividade incentivou a personalização do cappuccino, com ideias para adaptar receitas e 

criar variações que atendam a diferentes preferências. Também foram exploradas opções 

de decoração e embalagem para tornar o cappuccino um artigo especial e único. Foram 

necessários os ingredientes, conforme FTP e peças decorativas (as que estiverem 

disponíveis para explorar as formas de apresentação. 

 

Atividades realizadas de Facilitadora de Corpo e Movimento 

  

Norteada pelo Eixo Suas “Eu comigo” no primeiro encontro foi realizado, 

alongamento no colchonete, as usuárias iniciaram o alongamento corporal sentadas, 

começando pelo pescoço e finalizando nos pés, foram realizados exercícios específicos 

de alongamento, o alongamento auxilia a saúde da coluna. Foi colocado música ambiente 

(instrumental), preparando o ambiente para a introdução de trabalho de respiração, nesse 

momento todas as participantes realizaram a atividade deitadas, o objetivo da experiência 

é promover relaxamento corpo /mente. O exercício melhora a postura, aumenta a 

flexibilidade e equilíbrio, proporcionando um momento de relaxamento e descontração 

entre todas, fortalecendo vinculos e fetividade.   

No encontro seguinte, com objetivo de melhorar a postura e aumentar a flexibilidade 

e equilíbrio proporcionando fortalecimento de vínculos. Nesse encontro foi utilizado como 

recurso, bolinhas de plástico para realizar os movimentos. A atividade possibilitou ser 

trabalhado o corpo todo, inicialmente as usuárias massagearam seus próprios corpos do 

pescoço aso pés, em seguida massagearam umas às outras, permitindo um momento de 



 
 

 
 

relaxamento. Ressaltamos que devido à baixa frequência algumas atividades foram 

impossibilitadas de serem executadas. 

 

Na terceira semana, a pedido das usuárias, foram realizadas novamente 

alongamento no colchonete, as atividades foram iniciadas com alongamento e preparação 

do condicionamento físico, em seguida, foram trabalhados diversos movimentos em solo, 

a atividade contribuiu para melhoria da qualidade de vida, assim como aumento de 

autoestima, convívio, integração e saúde. Encerramos as atividades do mês com a 

realização da “gincana das bexigas”, a atividade teve ótima participação, promovemos 

integração, socialização, fortalecemos laços de amizade, dando ênfase ao 

desenvolvimento da coordenação motora, noção espacial, equilíbrio e contribuindo com 

aspectos cognitivos.   

 

Atividades realizadas de Facilitadora de Corte e Costura 

 

 Na primeira semana do mês referência, devido à ausência justificada da 

profissional, não houve oficinas de corte e costura. 

 

 Na segunda semana do mês, após acolhida, facilitadora de corte e costura, iniciou 

atividades, apresentando o modelo a ser produzido, por sugestão das usuárias foram 

confeccionadas capas de almofadas, peças que as participantes indicaram devido a 

modelagem. A atividade executada, trouxe como benefícios, melhoria na concentração, 

ampliando os itens por elas produzidos tendo em vista geração de renda, as participantes 

têm a oportunidade de gerar renda através da qualificação e do uso dos materiais 

ofertados.  

Durante o Mês, foram confeccionadas mais unidades dos itens já conhecidos (laço 

para cabelo, touca e capas para almofada), no entanto na última semana de agosto, as 

participantes estimularam ainda mais a criatividade e suas capacidades artísticas, pois foi 

solicitado que planejassem, elaborasse e produzissem uma peça de sua escolha de forma 

livre e personalizada. Relataram dificuldades e inseguranças, preferindo que a oficina 

fosse completamente direcionada, mesmo que o cortes, costuras e modelagens precisos 



 
 

 
 

para a confecção sejam por elas conhecidos, aspecto que evidencia, vulnerabilidade, falta 

de autonomia e protagonismo.  

O item confeccionado foi necessaire, todas executaram, contudo somente sob 

direcionamento, mesmo que descrevendo que o objeto é de fácil confecção. Os relatos 

apontam estratégias a serem empreendidas, sob orientação qualificada, como parte das 

ações continuadas, as oficinas continuaram aprimorando habilidades, ampliando aspectos 

artísticos e desenvolvendo capacidades. Em ações conjuntas e alinhadas, dupla 

psicossocial ofertará ações que promovam superação de fragilidades identificadas ao 

longo da ultima semana do mês de referência, como:  Baixa estima, Dependência do outro 

ou de validação, desvalorização de si, insegurança, incentivando a promoção da 

emancipação, protagonismo social e comunitário. Os produtos confeccionados tiveram 

boa aceitação, porém foram produzidos em pouca quantidade, é necessário destacar que 

tivemos baixa frequência, e boa participação, pois a dificuldade encontra-se na 

assiduidade e não na execução das propostas oferecidas. 

  

.. 

7-Resultados Alcançados: 

 

Nota-que fatores culturais, psicológicos, ambientais, internos/                     externos, 

desproteções vivenciadas, constituem uma poderosa influência sobre o modo como cada 

integrante do SCFV 18 a 59 anos, age e reage pensa e se comporta. As oficinas, 

atividades, ações, atendimentos grupais, acolhidas, são previamente planejadas e 

organizadas, com o objetivo de transpor as fragilidades e vulnerabilidades identificadas. 

Em reuniões semanais de planejamento e acompanhamento equipe que compõe o SCFV 

(Assistente Social, Psicóloga, Facilitadora de Corpo e Movimento, Facilitadora de Corte e 

Costura, Orientadora Social e Sup. Assistente de Coordenação) tem se questionado: 

Quais ações de caráter reintegrativo será eficiente no que tange os conflitos as serem 

ultrapassados? 

A equipe social, tem direcionado suas ações à complexidade do contexto, estendemos o 

olhar ao que cada usuária representa, ou seja, seu território, suas relações 

comunitárias/sociais, sua vida e relações familiares.  



 
 

 
 

As atendidas tem marcas profundas de negligência e abusos, hoje se satisfazem e 

se realizam com a ausência das diversas violências sofridas, de modo que não possuem 

ou sustentam projetos ou rotinas que promovam continuamente resgate de suas 

identidades, reconstrução de suas histórias, a cada ação ofertada, torna-se nítido a 

legitima dificuldade que o grupo manifesta em atravessar essa fronteira, tornando o 

fenômeno identificado objeto de ações sistematicamente planejadas pela equipe, tendo 

como meta a superação das vulnerabilidades expostas. 

As estratégias seguem pensadas e criadas para superar a baixa assiduidade no SCFV, 

pois, apesar do empenho, não atingimos êxito neste aspecto, resultando em frequência 

abaixo do previsto, embora às faltas recorrentes e injustificadas tem sido motivo de ação 

sistemática por parte da equipe social. Ao longo do mês pautados nos Eixos norteadores 

SUAS “Eu Comigo” “Eu com o outro” e “Eu com minha cidade” foram desenvolvidas ações 

que promoveram, conscientização, ressignificação de experiências conflituosas, 

fortalecimento de relações familiares e comunitárias, integração, autonomia e identidade.  

A equipe realizou reuniões gerais de planejamento, garantindo que as atividades, 

propostas de experiências e ações fossem executadas de maneira alinhada e articulada 

entre si e os eixos orientadores. Não há demanda reprimida para o serviço ofertado, 

havendo 11 vagas disponíveis para atingir a meta pactuada. 

.  

*No dia 15 de agosto, Assistente Social solicitou desligamento da IBLM, 

desde então a vaga está sendo divulgada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora Geral 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata V. Adorno Barbosa Psicóloga 

 

30 Seg. a Sexta feira 

 Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos  

Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta 
Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo e Movimento 30 Seg. a Quinta feira 

Valéria  Facilitadora Corte e Costura 25 Ter Quar e Sexta 
feira 

 
ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 
 

 

 

 

 

                                   
Thaís Cândida Doval 

Supervisora Assistente de Coordenação 

 

 

 

                              

Renata Valeria Adorno Barbosa                                                          

              Psicóloga      

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

                                                                                      

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 

A avaliação de todas as atividades é realizada duas vezes no ano, sendo a última em 
janeiro/24, e aproxima em agosto/24 por meio do modelo de do formulário abaixo, visando 
avaliar o trabalho desenvolvido pela equipe da IBLM: 

 
                                       PESQUISA DE SATISFAÇÃO 
 
Avalie como foi o grupo hoje: 
 
(X) ÓTIMO           (   ) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao horário: 
 
() ÓTIMO          (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao tempo de duração: 
 
( ) ÓTIMO           ( X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto a forma de condução e participação: 
 
(X) ÓTIMO            ( ) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao café: 
 
( ) ÓTIMO            (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quais os temas que você gostaria que fosse abordado nos próximos 
encontros:  
Sugerem temas de empoderamento, autoestima, corte e costura, capacitações e 
cursos com oficinas.  
Outras considerações ou sugestões:  
 

10- Outras Considerações:  

 

 

 

 



 
 

 
 

Fotos: Serviço de Fortalecimento de Vínculos – 18 a 59  
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“A inteligência da criança observa amando e não com indiferença - isso 

é o que faz ver o invisível”. 

 

Maria Montessori 
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4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

 

 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando, dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 



 

 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 40 

Qualitativas em processo- 0 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com outro”, as ações desenvolvidas 

pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de agosto, priorizaram incentivar o 

autocuidado, higiene e saúde, utilizando de ludicidade, foram apresentados conceitos de 

higiene e saúde proporcionando aprendizagem, e essencialmente fortalecendo bem-estar 

e qualidade de vida. 

Durante a primeira atividade da semana, foram exploradas as emoções de forma 

lúdica, os usuários receberam vários emojis, escolheram os que se identificaram, e em 

seguida criaram as figuras que os representassem. A ação teve por objetivo auxiliar no 

desenvolvimento de competências socio emocionais, entre elas, o 

autoconhecimento,auxiliando no desenvolvimento integral de cada criança e adolescente.  

Formados em roda de conversa foi apresentado aos participantes a temática do dia e dos 

encontros seguintes “Higiene e Saúde”. Discutiu-se sobre hábitos de autocuidado 

relacionados à higiene, alimentação, bem estar e qualidade de vida.  

A proposta teve por objetivo, a conscientização e promoção de autonomia de cada 

integrante, para que sejam capazes e responsáveis pela higiene de seus corpos. Em 

discussão, citaram que em suas casas não possuem a prática regular de escovar seus 

dentes, mencionando que escovação é ato regular apenas no SCFV pois em outros 

lugares que ocupam não é requerido que o façam. Diante dos relatos, evidenciou-se a 

importância de conscientizar, e promover autonomia aos usuários, ampliando sua 

independência ao cuidar e identificar necessidades referentes a seus próprios corpos. 



 

 

No último encontro da semana, em continuidade a roda dialógica cada usuário 

recebeu folhas de papel sulfite, foi solicitado que cada um desenhasse ou descrever seus 

hábitos saudáveis realizados durante todo o seu dia. A proposta foi a produção de uma 

história em quadrinho, sendo uma maneira de incentivar a escrita e leitura, o resultado 

das historias foi a confeccção de  um livro de rotinas do grupo, encerramos a semana 

com cada participante apresentando a partir do livro  produzido, seus cuidados diarios e 

um reconhecendo no outro práticas comuns e condutas que necessitam inserir em suas 

rotinas.  

Durante a segunda semana do mês de referência as ações ofertadas deram 

sequência a temática  Saúde e Higiene, visto a necessidade e relevância à cada 

usuário,foi  retomado o tema, em roda de conversa os participantes descreveram as 

práticas que introduziram em sua rotina, tais como : higiene da mãos e unhas, escovação 

( alguns integrantes expuseram que não escovavam os dentes ao acordar, ao menos que 

tomassem café da manhã). 

Alguns integrantes relataram que até o momento da ação, nunca haviam 

manuseado fio dental, ou que tem permissão de utilizar por exemplo, um anti transpirante, 

pois em suas casas é dito que são itens de adulto. A roda  de conversa provocou e 

identificou situações e experiências urgentes vivenciadas pelos integrantes do SCFV.  

Para  encerrar a segunda semana  foi realizado atividades de estimulação motora,  salto 

em altura e salto a distância, atividade inicia com uma altura mínima e vai aumentando 

até chegar na máxima,utilizando  uma corda, foi  marcado a distância que o  participante 

deve realizar o salto a distância, tendo como regra, não poder pisar na corda, o usuário 

que conseguir a maior distância vence a experiência estimuluou a flexibilidade, 

coordenação motora, equilíbrio, confiança e trabalho em equipe.  

Ao longo das duas primeiras semanas de agosto, destacou-se  importância das 

atividades ofertadas e executadas, tendo como temática Higiene e Saúde, contudo, 

evidenciou-se que o tópico não foi superado, com isso, em continuidade a temática, 

iniciou-se a terceira semana do mês com o “ jogo da memória -saúde e higiene”, utilizando 

de ludicidade, foi apresentado ao grupo imagens relacionadas a higiene pessoal 

(sabonete, creme dental, fio dental,desodorante/antitranspirante, 

shampoo/condicionador, haste de algodão e cortador de unha.  

Divididos em duas equipes, cada representante de sua equipe, percorreu um 



 

 

caminho com obstáculos, olhou as figuras, memorizou, retornou e indicou a sequencia 

correta, a equipe que obteve mais acertos, venceu. De forma lúdica e estimulando 

funções motoras, foi novamente, fomentado o tema. Encerramos a semana e a temática 

Higiene & Saúde, com a confecção de itens e simbolos em AVA, relacionados ,tais como:  

Chuveiro e pia, escova de dente e  creme dental e sabonete. Seguidamente às contruções 

dos itens , os integrantes refletiram o que cada um representa e o impacto de sua falta na 

saúde, higiene, auto estima, dialogaram sobre  condutas, que previnem doenças, por 

exemplo, cobrir a boca ao tossir e lavar as mãos corretamente, finalizamos a semana com 

todos os participantes concientes da importância da higiene regular de seus corpos e a 

autonomia que possuem para faze-lo.   

Encerramos a última semana do mês, com a gincana das cores, o grupo foi dividido 

em duplas, tendo  duas  cores diferentes na mesa, para cada participante, e um marcador  

no meio, a facilitadora realizava o  seguinte comando: placa vermelha, o usuário 

posicionava a mão no azul, azul posicionava  a mão no vermelho e finalmente sinal ( 

marcador)  aquele que posicionava  a mão primeiro e na cor correta ( oposta a soliciada) 

vencia, seguindo a disputa com as demais duplas. A atividade estimulou a atenção dos 

participantes, desenvolvendo concentração, coordenação motora, fortalecendo 

sociabilidade, autocontrole e vínculos. 

 

 Orientadora Social  
     
 

Iniciamos a primeira semana do mês com a atividade “ Tinta de açafrão”, a ação 

apresentou aos itegrantes novas formas de expressão através de materiais simples. 

Primeiramente foi apresentdo ao grupo os componentes necessários para  produção da  

tinta invisivil ( água e bicarbonato) e que na sequência  utilizariam uma mistura de alcool 

e açafrão para lerem suas mensagens invisiveis.Explicado o preparo e proposta, 

orientadora solicitou que deixassem uma mensagem, inicilamente invisivel (agua e 

bicarbonato)  para outro integrante do grupo. Logo depois, com as mensagens  já escritas 

cada participante, fez a revelação de se sua menagem utilizando a mistura de alcool e 

açafrão.   

As mensagens foram escritas com pincel fino e quando reveladas com açafrão e 

álcool, as crianças adolescentes ficaram surpresos com a efetividade da experiência e 



 

 

emotivos quanto as mensagens recebidas. Na sequência, quiseram escrever mais 

mensagens destinadas às mães, familiares e amigos, demonstrando a efetividade da 

atividade e a vontade de expandir a experiência com suas pessoas e locais de referência.  

 Na segunda semana do mês de referência, com objetivo de promover resolução 

de conflitos e incentivar a competitividade e respeito pelo desempenho dos colegas, 

ocorreu uma corrida em equipe com copos descartáveis. Foi estendido uma linha entre 

as árvores, os copos descartáveis foram encaixados de maneira que deslizem, as equipes 

foram divididas e cada representante com um borrifador com água, teve que movimentar 

o copo no sentido da linha da chegada, todos participaram, a equipe vencedora foi a que 

concluiu o trajeto em menos tempo.  

Trabalhamos a resolução de conflitos entre as equipes e observamos a importância 

da participação em atividades competitivas, bem como respeito e cordialidade com os 

colegas, os desapontamentos e divergências que surgiram quando o participante se 

sentiu e em desvantagem com desempenho  de seu parceiro de equipe, foram 

identificados e posteriormente discutidos, a ação foi finalizada dando destaque a  

importância de se respeitar o espaço e tempo do outro diante às suas responsabilidades 

em atividades coletivas. 

Concluímos as atividades da segunda semana estimulando a criatividade através 

de 03 técnicas, Pintura livre com tinta, recorte e dobradura. O grupo recebeu os materias 

necessários: molde impresso em sulfite, tinta guache, tesoura sem ponta, prendedores 

de roupas e cola. Para a confecção de borboletas com dobradura. Os integrantes 

participaram atividamente do processo criativo, desde a dobradura inicial até a decoração 

final das borboletas, cada etapa foi cuidadosamente orientada para garantir que todas as 

crianças  e adolescentes pudessem expressar sua individualidade e estilo pessoal. A 

técnica de dobradura auxilia a coordenação motora e a percepção espacial, enquanto a 

pintura e a colagem permitiram uma expressão mais livre e 

colorida. 

 Os resultados foram notáveis: as borboletas criadas ,não apenas exibiram 

uma diversidade de cores e padrões, mas também mostraram um desenvolvimento 

significativo na capacidade de combinar elementos e criar algo único. A atividade 

contribuiu para o fortalecimento da autoconfiança e da autoestima dos usuários, ao 

verem suas criações ganharem forma e conclusão. 



 

 

A atividade de dobradura, pintura e colagem foi bem-sucedida em alcançar seus objetivos 

de estimular a criatividade e permitir a confecção de itens para brincadeiras, todos 

demonstraram entusiasmo e habilidade, e a experiência geral foi altamente positiva e 

enriquecedora. 

 Durante a terceira semana de agosto, foi realizado estrutura similar à colmeia para 

entender o ciclo das abelhas, fortalecendo a cooperação entre os mebros do grupo, 

efetuou-se  montagem da estrutura, com a contribuição dos usuários com desenhos feitos 

anteriorente. A orientadora fez uma breve explicação sobre o funcionamento da colmeia, 

prevalecendo a cooperação e harmonia no meio, os materiais necessários para essa 

atividade formam:desenhos  de abelhas feitos em encontros anteriores, rolinhos de papel 

toalha, EVA, tinta guache.  

A atividade realizada sobre o ciclo de vida das abelhas foi extremamente 

enriquecedora, através de  breve explicação, utilizando recursos de mídia, as crianças 

foram introduzidas ao fascinante mundo das abelhas.Em seguida, colocaram a 

criatividade em prática ao participarem de uma atividade lúdica onde iniciamos a 

montagem da estrutura de uma colmeia. Esse processo não só solidificou o aprendizado 

sobre o ciclo de vida das abelhas, mas também incentivou a colaboração e o trabalho em 

grupo.  

Os integrantes demonstraram grande interesse e entusiasmo, fazendo perguntas 

e se envolvendo ativamente em todas as etapas da atividade, foi uma experiência 

educativa e divertida, que despertou a curiosidade e o respeito das crianças e 

adolescentes pela natureza e pelos insetos tão importantes para o nosso ecossistema. 

Embora o envolvimento inicial tenha sido tímido, ao introduzirmos a parte lúdica da 

atividade, onde o grupo poderia desenhar e montar a estrutura de uma colmeia através 

da junção de elementos desenvolvidos pelos grupos dos dois períodos, o interesse dos 

integrantes, aumentou, fazendo perguntas e buscando entender melhor a organização de 

uma colmeia. Essa atividade,  foi uma oportunidade para despertar nos participantes um 

olhar mais atento para a importância das abelhas, incentivando um aprendizado leve e ao 

As borboletas de papel produzidas servirão como itens para futuras brincadeiras, 

enriquecendo o ambiente lúdico com elementos feitos pelas próprios participantes. Esse 

aspecto da atividade proporcionou um senso de pertencimento e realização, incentivando 

o uso criativo dos objetos confeccionados. 



 

 

mesmo tempo significativo, todos compreenderam a importância da harmonia em uma 

sociedade ou sistema através do ciclo de vida das abelhas. 

 Encerramos a semana com a exibição do filme: Bee Movie, com objetivo de 

Consolidar as informações obtidas no encontro anterior, sobre o ciclo das abelhas.a 

transmissão do filme "Bee Movie" foi uma excelente estratégia para consolidar o 

conhecimento adquirido. Os usuários, que já haviam demonstrado interesse pelos slides 

e pela construção da colmeia, puderam ver de forma divertida e envolvente como as 

abelhas desempenham papéis essenciais na natureza. O filme reforçou os conceitos 

discutidos anteriormente, apresentando de forma lúdica a importância das abelhas no 

ecossistema. Os integrantes se mostraram ainda mais engajadas, fazendo conexões 

entre o que aprenderam e o que viram no filme. Essa sequência de atividades não só 

solidificou o aprendizado, mas também gerou discussões espontâneas e 

questionamentos, evidenciando que o objetivo de despertar a curiosidade e o 

entendimento sobre o tema foi alcançado ,puderam ver os conceitos discutidos ganharem 

vida na tela, o que reforçou o aprendizado e trouxe novas perspectivas sobre a 

importância das abelhas. 

Ao longo da quarta semana, foi ofertado atividades de pintura com canudo, O grupo 

foi  orientado sobre a atividade,  uma pintura especial usando canudos ao invés de pincéis. 

Os canudos foram imersos em tintas e, em seguida, sopraram através dele para espalhar 

a tinta no papel, criando diferentes formas e padrões. 

No encontro posterior foi realizado o mural das escolhas saudáveis, incentivando 

escolhas alimentares saudáveis.Os usuários fizeram desenhos e recortes de alimentos 

de todos os grupos. Após a divisão do espaço com os referidos grupos alimenticios,  os 

participantes distribuiram as figuras de alimentos na  seção adequada do mural, ou seja, 

o genero alimeticio  que pertence, colocando-o na seção correta. À medida que  foram 

colando os alimentos no mural, foi discutido  cada escolha. O objetivo da proposta foi 

incentivar participação ativa e a reflexão sobre alimentação saudável, os materiais 

utilizados foram: TNT e EVA, figuras, cola, tinta lápis, canetinha.   

concluímos as atividades do mês,celebrando os aniversáriantes e desenvolvendo 

atividades motras finas, criatividade e expressão individual através da criação de bonecas 

personalizadas em EVA. Após breve explicação sobre o material e suas possibilidades 

criativas, dialogmos  sobre a importância de cada escolha e sua representatividade.  



 

 

 

 Atividades com a Dupla Psicossocial 
 
Temáticas trabalhadas: “Agosto Lilás é assunto de Todos” e “ Higiene e Saúde” 
 
 

Agosto lilás é assunto de todos, foi a temática trabalhada no mês de referência, 

objetivando atuar previamente potencializando o rompimento de ciclos de risco e 

vulnerabilidade social, dando ênfase a campanha de combate e enfrentamento à violência 

contra a mulher. Promovendo roda dialógica com intuito de informar, conscientizar e 

prevenir, oportunizando espaço seguro para que cada integrante pudesse reconhecer 

indicadores de violência, conhecer os canais de denúncia e jamais reproduzi-los.       

Os integrantes foram mobilizados e instigados pela ação proposta, 

compreenderam o sentido e significado de opor-se à violência, através de roda dialógica 

puderam descobrir indicadores de violência e desenvolver atitudes de respeito, diálogo, 

empatia, tolerância e afeto, refletiram sobre a responsabilidade de contribuir para sua 

realização, em cada pequeno gesto ou ação do dia a dia.  

Encerramos as  ações “ Higiene e Saúde”, promovendo e estimulando  a prática 

de higiene pessoal,informando e orientando os usuários sobre os métodos de higiene 

diária para a saúde corporal e dentária.Em roda de conversa, (prática conjunta com a 

Facilitadora de corpo e movimento) apresentamos diversas ações de higiene corporal: 

Escovar os dentes após as refeições ou no minimo 3 vezes ao dia, tomar banho, usar 

roupas limpas, cortar as unhas, pentear os cabelos,em seguida, como encerramento do 

Após roda de conversa, todos foram convidados a confeccionar materiais informativos 

que continham ações, condutas e valores opositores a violência, o resultado foram 

palavras como:  respeito, diálogo, amor, empatia, paz, cultura, os recursos utilizados para 

a produção foram: TNT, Cartolina, Tinta guache e cola. Abordar a temática, organizados 

em roda dialógica é uma grande estratégia para sensibilizar e informar e viabilizar que 

conceitos sejam revistos e Pré-conceitos dissolvidos. Todos  podem e devem contribuir 

para a cultura da paz. A cultura da paz está pautada em valores humanos que precisam 

ser colocados em prática, a fim de passarem do estado de intenção para o exercício da 

ação, transformando-se, concretamente, em atos. Tais valores, que se traduzem em 

éticos e  morais. 



 

 

conteúdo os participantes apresentaram peças de teatro sobre o tema exercitado, 

refletindo e construido, utilizando os materiais confeccionados de maneira que retratasse 

o aprendizado e expressem a importância dos cuidados com o corpo, hábitos e atitudes 

saudáveis,  e suas contribuições para a qualidade de vida.Compreederam a importância 

de cuidarem de seus corpos, os cuidados básicos com a higiene do corpo e, 

consequentemente, com a saúde física e mental. 

 

7- Resultados Alcançados:  

 

As atividades do mês de agosto foram realizadas conforme plano de trabalho, de 

forma continuada, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, dando 

continuidade aos projetos desenvolvidos, promoveu a ação “Higiene e Saúde", com o 

objetivo de proporcionar informações e conhecimento sobre os cuidados básicos com a 

higiene do corpo e, consequentemente, com a saúde. As atividades aconteceram de 

forma lúdica e educativa, com a produção de itens de higiene e saúde em EVA, 

cartazes,jogo da memória e muitas rodas de conversa.  

Evidenciou-se a pertinência das ações e o impacto em cada usuário, identificou-se 

também, hábitos, condutas e/ou situações de higiene e saúde   experienciadas em seus 

lares, como a restrição ( ou proibição) ao  utilizarem itens como antitranspirante ou fio 

dental, apontando um problema estrutural, e indicando a urgência de novas ações , 

ampliando a oferta às famílias de nossos atendidos.  

Destacamos a importância do SCFV quanto  a complementação do trabalho social 

com família, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e fortalecendo a 

convivência familiar e comunitária.As ações enfatizaram e sensibilizaram os integrantes 

sobre a importância dos cuidados com o corpo, desenvolvendo hábitos e condutas 

saudáveis, contribuindo para a qualidade de vida das crianças e 

adolescentes,consequentemente aumentando sua autoestima e promovendo saúde a 

partir de boas práticas. 

No mês de referência, foram ofertadas atividades planejadas,  incentivando 

manifestações artísticas, através de pinturas, apresentamos aos integrantes novas 

formas de expressão. Trabalhamos a resolução de conflitos e ampliamos o universo 



 

 

informacional dos usuários quanto a importância das estruturas harmônicas, utilizando a 

similaridade da colmeia para apresentar e fundamentar a ação.  

A partir da ações  desenvolvidas nos encontros, alcançamos  conquistas individuais e 

coletivas, através de rodas de conversa e oficinas socioeducativas foi desenvolvido 

autonomia, sentimento de pertença e identidade, fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários.  

Mantivemos no mês de agosto o acompanhamento particularizado dos usuários e 

famílias, as atividades desenvolvidas abrangeram atividades socioeducativas, sociais, 

culturais, artísticas e, todas orientadas pelos Eixos Suas: "Eu comigo, “Eu com o outro” e 

“ Eu com minha Cidade” . Entre as atividades desenvolvidas ao longo do mês,evidencia-

se as de natureza, socioeducativas e artísticas-culturais, asseguramos espaços diários 

de convívio grupal, comunitário e social, promovemos reflexão crítica acerca da 

percepção de si e a importância com o autocuidado, saúde e higiene, favorecemos 

experiências de escolha e produção coletiva. 

Viabilizamos rodas dialógicos onde cada participante expôs pontos de vistas, 

construiu e re-contruiu saberes, atuamos em demandas apresentadas, tais como 

violência e negligência, realidade conhecida de muitos atendidos, ofertando escolhas, 

condutas e caminhos opositores a ela, como: a cultura, arte, afeto e autoconhecimento, 

oportunizando espaços seguros para que cada usuário seja protagonista de sua 

realidade, construindo repertórios para que sejam capazes de opor-se as demandas até 

então instituidas, seja a partir de criticidade, da interrupção de  condutas,e /ou  através do 

fortalecimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito. 

  As práticas do mês agosto  foram previamente planejadas e   organizados para 

que pudessem ser  executadas de forma a garantir a continuidade das ações ofertadas. 

Mediante reuniões semanais de acompanhamento, a equipe que compõe o SCFV 

Assistente Social ( solicitou desligamento em 15 de agosto) , Psicóloga, Facilitadora de 

Corpo e Movimento, Facilitadora de Corte e Costura, Orientadora Social e Supervisora 

Assistente de Coordenação),buscou  oferecer e viabilizar estratégias diferenciadas e 

iniciativas socioeducativas e de promoção à saúde,promovendo bem estar 

biopsicossocial. 

 

 



 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

 
Thaís Cândida Doval 
Supervisora Assistente de Coordenação 
Psicóloga CRP – 06/176535 

 

                                                            Renata Valeria Adorno Barbosa                                                     

                                                                               Psicóloga CRP –6/122617                                                             
 
 

 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

 Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos 

Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
 
 



 

 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizada a cada semestre, sendo a última no mês de novembro/23, e a 
proxima será disponibilizada em agosto/24, através do formulário abaixo, apresentando 
os seguintes resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 5 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 38 )            ( 2 )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 39 )             ( 1 )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (33 )           (7 )          (  ) 
 
 
 



 

 

 
10-Outras Considerações: 
 

 No mês de referência foram atingidos as 40 vagas pactudas. 
 Há 21 em demanda reprimida para periodo da manhã 
 Há 2  em demanda reprimida para período da tarde. 

 
 

 

 

Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6a15 anos 

 

 

 

       

 

 

 



 

 

                

 

 

 

     



 

 

        

 

                     

 



 

 

                          

                        

 

                    



 

 

 

 

                                   

 

 

 

 
 

 

           



 

 

       Higiene e saúde 

 

                       

 

    

 

                               



 

 

                       

 

 

 

 

        

 



 

 

                    

 

 

 

                                                 

 

 
 

  



 

 

                 

 

 

 

   

                  

  

 

 

        

 

  



 

 

 

               

 

 

 

    

 

 



 

 

 

                

 

 



 

 

 

    

 

 

 

                   



 

 

               

 

 



 

 

 

 

             

 



 

 

 

 

 

 

                    

 

 



 

 

   

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

    

 

 



 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 



 

 

            

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

      

 

 

      

 

         

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

              

 

 

 

 

          

 

          


